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Artigos para Cavalheiros. 
Sortimento Completo

Unica Depositaria nesta Praça das MEIAS LUPO.

Tendo iniciado as tradicionais Vendas de Verão apresenta o maior e mais varia­do sortimento de Tecidos e Armarinho 
JAMAIS EXIBIDO EM S. MANUEL !

Enxovais para Casamentos. A NOSSA ESPECIALIDADE desde a Fundação da Casa
Preços Excepcionais

1 1
ARTIGOS DE GRANDE NOVIDADE E DE QUALIDADE INCONFUNDÍVEL QUE 

SERÃO OFERECIDOS A NOSSA GRANDE FREGUEZlA COMO SEMPRE A

P R E Ç O S  S K M  C O M P K T í n O K ?  S
Aproveitem, pois, esta ocasião para fazerem suas compras escolhendo no mais vasto e completo

SORTIMENTO DE TODA A ZON,
Tecidos em geral -  Roupas feitas Calçad os Perfumarias Armarinho

c i i a n é u s  c i i c y
MMlVIMü 1>K PERFEIÇÃO

ui 0 Chapéu dos 40 Milhões
“ !l!l----------------------------------------------------------------

D i ^ i  R< 15 Novemt]ro> 197 
L d S a  K I C C J  ■  Fone, 1 6 2

{ O iniam «Se I o d a  a  z o n a )  - S. MANUEL |(||
Munir

Serafim Blasi &  Cia,
Engenheiros e Industriais

Engenhos de Cana
Moendas para qualquer capacidade, fabricação moderna muito reforçadas e de alto rendimento em caldo.

Estudos e projectos sem co m p ro m isso
Locomoveis

Caldeiras

Renovadores de ar

Moinhos, Etc.
Máquina “BLASI” para beneficiar e rebeneficiar café equipado com o Novo Descascador de “barras livres'1. Novo Catador de Pedras e Terrões, e Classificadores com todas as peneiras. Especialidade em Usinas mo­dernas para Beneficiar e Rebeneficiar CAFE’.

s e B B P i m  b l p s i  s  c m .
Av. Floriano Peixoto, 629 — Caixa Postal, 2 
Fone, 431 — Telg. «BlasU — BOTUCATÚ

Hotel Comercial

Situado em belíssimo ponto da 
cidade. Amplcs e higiênicos 
quartos, com mobilàrios de pri­
meira ordem, dormitoríos insta- 
hdos com as afamadas camas 
«Patente». Banhos quente e frios 
Cosinha de primeira ordem. -  
Preços módicos. — Aceita-se 
pensionistas interno e externoRIA IIIA 128000

PRKDIU PROPW.O

P e d r o  P a g a n  S o b r in h o
PROPRETAUIO GERLNTE *

Rua Ce1. Rcriano, 139 Fone, Í09 — S. MANUEL

findo- a £ão- Yflcvvxzt Pioúpe-cLi-ie, no-

HOTEL PAULISTA
0 estabelecimento de l.a ordem com água corrente em todos os quartos.

Gerente: Enzo Tuzzini - ----- — .... —

Caixa, 31
Proprietário: João Tozzini

S. MANUEL — Fone, 284
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Farmacia Popular
do farmacêutico

Ó&&ALO- BjVúL
Rua 15 de Novembro, 408 

LENÇÓIS

Jácomo N. Paccola
Escritório Comercial

Aceita qualquer serviço ori­undo ao ramo.
Rua 7 de Setembro, 683 

Fone, 44 — Caixa Postal, 35
LENÇÓIS

Estado de Sâo Paulo

Produção de Aguarden­te no município de Len­çóis nos anos de 1936 a 1941.
A estatística de aguar­dente do município de L e n ç ó i’s, registra a se guinte produção, nos a- nos de 1936 a 194l.

..... %

ANOS
1936
1937
1938
1939
1940
1941

LITROS
4.022.520
5.039.360
4.248.499
3.981.083
4.124.750
4.600.000

Se a tua roupa conti- FaZBfldaS dfi C3!13 Ü0 
ver a etiqueta milí1ÍCÍpÍ0 d8 LenÇÓÍS

GASPARINI
< A lfa ia te  J
Estarás vestido correta­

mente

Confecções finas 
Cosimiras e Linhos

Fone, 7-2-6
Kua l.o de Agosto, 6-20 

B A U R U *

FARMÁCIA ITALIANA
DO FARMACÊUTICOG I N O  B O S I

Rua 15 de Novembro 675 — Fone, 10
LENÇÓIS

Filiai em AlFredo Guedes

Farmácia Sta. Terezinha

BAR E SORVETERIA

PONTO CHIC
EXfiWSIVAMEKTE FAMILIAR

Surita & Faria Ltòa.
R. 15 de Novembro, 3 4 5  -  Fone 1 8 8

SÃO MANUEL

Qaáxt de dlantíó
Calçados para homens, senho­ras e crianças. Sandalias, tamancos, botas e polainas
M a r i no de Santis
Rua 15 Nov. 426 — Lençóis

em 1901.
«

Em 1901, o município de Lençóis contava duas Fazendas cTé cana de pro­priedade dos srs. Fausti- no Ribeiro da Silva e Jo­sé Isidoro da Silva.

%̂
"iiüi:::!!!ii!iiiií!!!iiiiiirí

Foto Trevisan
Especialidades em Fotografias a
Oleo, Clayon, Ampliações, Chapas Cinematográficas, etc. Revelações para Amadores.

Rua 15 de Novembro, 456 
LENÇÓIS

CQLETORIA federal de lençóis
Arrecadação da Coletoria Federal de Lençóis durante os últimos anos de exereicio ANOS RENDA

1937 1.702:7038200
1938 1.609:1238900
1939 1.432:5468100
1940 1.395:9258000
1941 1.914:7258700

O SEU SOSSEGO
Vale Bem

5$000 MENSAIS!

Dinheiro pago à Empresa Construtora 
Universal Ltda. nunca é perdido: é 
ca p ita lizad o ! Lembre-se que a sua ga­
rantia são os nossos 460.000 presta- 
mistas satisfeitos, em todo o Brasil!

ENVIE-NOS O COUPON APAIXO, HOJ; 
MESMO, QUE TEREMOS SATISFAÇÃO EM 

ATENDE-lO p r o n t a m e n t e

Q u e iram  en v ia r-m e  u m  fo lh e to  ex­
p lica tivo  sobre o seu “ i la n o  H ”
N o m e  .............................................. - ................. - ...........................

R u a  .............................................................................................

C idade .............................................................................................

E s ta d o ......................................................................................2 8
PROPAG - U. 1

JÂ pensou, como seria bom se chegasse o fim 
do mês, e o senhor não precisasse ter pre­
ocupações com o pagamento do aluguel ? Sub • 
screvendo um titulo do plano “Universal H ”, 

da Empresa Construtora Universal Ltda., por 
apenas 5$000 mensais, o senhor poderá ter a 
sua própria casa, conseguindo a almejada tran­
quilidade. Procure conhecer esse e outros pla­
nos, remetendo-nos o coupon abaixo devida­
mente preenchido para receber um folheto expli­
cativo, sem compromisso algum de sua parte.

EMPRESA CONSTRUTORA 
UNIVERSAL 1T D A .

R UA L IB E R O  B A D A R Ó , 103 e  107 - SÃ O  P A U L O  
A g e n c ia s  e F i l ia e s  e m  to d a s  a s  c id a d e s  d o  B ra s il
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0 QUARTO ANIVERSÁRIO 00 “ 0 E CO"
A lex a n d re CIIITTO

Dia seis do fluente transcorreu o quarto aniversário do « O ECO», que hoje comemoramos com uma edição de doze paginas.Não é um acontecimento historico merecedor de um lugar de destaque nos anais lençòenses, mas em vista dos que militaram na Imprensa local, orientando os jornais em épocas anteriores, podemos sentir-nos orgulhosos.De 1892 a 1937 foram editados seis semanários nesta ci­dade, porem a nenhum deles coube a sorte de uma existên­cia apreciável. Talvez as condições de vida, ou, outras, em meio degenerado pela politicagem, o fato é que poucos me- zes apenas lhes foram suficientes.Escrevendo, por ocasião do primeiro aniversário desta folha, em seu artigo «Salve E’cho», o sr. Agostinho Pereira, entre outras cousas, comenta ligeiramente a breve passa­gem do ex-semanarios lençòenses, que por simples curiosi­dade damos lugar ao seguinte trecho:O primeiro «Imparcial», apesar de seu nome passou, de 94 em diante a ser orgam da oposição, «O Trovão», tornou se veículo do situasionismo.«O Jornal de Lençóis» por motivos políticos teve bre­ve existência.O segundo «Imparcial», ou pelo mesmo motivo ou por ter-se seu proprietário deixado residir em Lençóis, suspen­deu sua publicação.O terceiro «Imparcial, quiça, por ter parte de sua re­dação a cargo de pessoa de outro município, não logrou o apoio de nossa cidade».Depois do «Imparcial» e do «Trovão», do «Jornal da Mo­cidade» e do «Jornal de Lençóis», do segundo «Imparcial» e do terceiro «Imparcial», veio o «O E’CO >, destinado por nós.O «O E’CO, conforme atestamos no dia do seu apare­cimento, surgiu sem matizes políticos nem religiosos. E den­tro dessa linha de conduta sempre se manteve acima das paixões pessoais, das parcialidades, dos comentos obscuros e das fraquezas que desagregam a coesão coletiva, da qual, hoje, podemos dizer, em nossos meios, resultou o hospital N. S. da Piedade e em parte a Nova Igreja Matriz.A defeza dos interesses coletivos foi e será o lema do «O ECO». E isso lhe valeu a existência de quasi um lustro, o valor no conceito publico, na opinião dos seus leitores e na consideração das autoridades, que, justiça seja feita, no seio destas o nosso semanario encontrou verdadeiros ami­gos: prefeitos, padres, coletores, delegados de policia, todos em fim, olham com simpatia o esforço da Impremsa local.E por esse motivo, o «O E’CO» viveu quatro anos, cujo aniversário comemoramos hoje, com o máximo desejo de prosseguir, não obstante o triste estado de cousas creado pela guerra, tão ostíl á existência da pequena Imprensa.

AINDA 0 TEATRO
(Conclusão da pag. 12)

tes de prosseguir, cons­tatar a veracidade das suas palavras, buscando alguma correlação com o que acabava de escrever.Em “Cultura Artística”, diz o Snr. Alceste ter si­do ABSURDAMENTE cri­ticado. Crendo que o co­lega tenha compreensão do que seja um absurdo, aspiro por saber se pode provar a que parte do meu artigo se emprega semelhante qualificativo.Sabemos que todas as cousas, como todas as ações, são dirigidas a um fim qualquer. Ao escre­ver, também visei uma finalidade: esclarecer u- ma confusão, ressaltar contradições que não es­capariam aos cerebros mais desaparcebidos. Por­tanto, não ataque: sim­plesmente por atacar.Mas o Snr. Alceste tei­ma. Referindo-se ao seu

! primeiro artigo, diz que é, “EM SÍNTESE”, uma crítica à representação em outras localidades. Entretanto, esta não é a verdade. Se o fosse, te ria que se limitar a ape nas estas poucas pala­vras: “Um grupo de dis­tintos rapazes e meigas senhoritas de nossa so­ciedade, resolveu levar á cêna, em nosso Teatro, uma peça teatral; os a- plausos e as felicitaçõis, embora merecidos, foram em demasia: merecidos, devido á boa vontade de­monstrada pelos compo­nentes do nosso teatro a mador; em demasia, po­rém e eis aí o mal: incen­tivaram os artistas á re­presentação em outras localidades”.Eis o que desejou di­zer o Snr. Alceste. Tudo o mais deve ser proscri- to por não apresentar ne­xo algum com as pala­vras acima apontadas, —o —Se bem que o nosso a­

CHEFE do executivo len- çoense, medico de larga e a- famada clinica em Lençóis e
nos municípios circunsvizi- nhos. Vice provedor da So­ciedade Hospitalar N. S. da

Piedade, que na campa­
nha em pról do hospital 

mostrou-se incansá­
vel batalhad^r, revelan­
do os dons beneméritos 
da sua pessoa e a nobre­
za do seu carater.

Na orientação segura 
dos destinos do municí­
pio. o povo lençoense 
deposita grandes espe­
ranças no novo chefe 
por ser ele. alem de pro­
fundo conhecedor em as­
suntos economicos, é 
pessoa extreitamente re­
lacionada junto ao go­
verno do Estado.

Dr. Anfunio I cão  Tocoi

migo não tenha visado, diretamente, qualquer pes­soa, em sua crítica, pelo menos as expressões fo­ram inadequadas è um tanto fortes, oriundas, tal- vês, do excesso de valor que dá ao direito de li­vre arbítrio de opinião.Conforme afirmei no meu artigo, anterior, ao criticar-se alguma reali­zação. deve-se levar em conta a ação dos vários elementos circunstanciais.Mas, por um fenômeno psicológico, comum ás pessoas destituídas de senso critico ,quando elo­giam ou combatem algu­ma iniciativa ou aconte­cimento, arrebatadas pe­lo calor e pela sonorida­de das próprias afirma- çõis, insensivelmente fo­gem á realidade, pecan­do, em consequência, pe lo exagero.Não sou partidário do determinismo. Reconheço, também, a existência do livre arbítrio em todas as pessoas dotadas de von­tade. Portanto, qualquer um póde apresentar uma opinião como desejar. Mas, em se tratanto da opinião que se dá ao pú­blico. deve-se atender á interpretação que o mes­mo irá dispensar. E, por maior bôa vontade que possa ter o público len­çoense, nunca a terá su­

ficiente para aceitar, fa­voravelmente as suas pa­lavras.
-  o  -Nota-se que, na «Cultu­ra Artística», o Snr. Al­ceste, dissimulada e sor­rateiramente, vem-se des­culpando das venenosas afirmações anteriores, o que constitue atestado e- 

vidente de que as minhas palavras, ao invês de re­presentarem o «grego» do oráculo, foram, ao con­trário, bem compreendi­das. Enquanto, no primei­ro artigo, afirmava que os aplausos foram exa­gerados, no segundo, já admite que o público «an­dou bem nos seus aplau­sos».Desconheço, também, a que aplausos insulados e caros se refere, quando 
transcreve as palavras traduzidas de Demailly. Seriam, por ventura, as expressões contidas no seu «Teatro Amador»?E. quanto á represen­tação em outras localida des, esperemos pelos fa­tos que evidenciam mais do que as palavras.O sucesso depende mui to mais do grupo de a- madores, do que dos prog* nósticos pessimistas que o amigo faz timbre em ressaltar.

P.
E n I T A E

O Dr. Lauro de Moraes Bonilha. Delegado de Policia do município de Lençóis, comarca de Agudos etc. Faz saber, de ordem do senhor Major Superintendente de Segurança Política e Social, a todos os cidadãos Italianos, Alemães e Japonezes, residentes neste município, que dentro de quinze dias, a partir desta data, deverão apresentar nesta Delegacia toda e qualquer arma que possuam e respectiva munição sob pena de apre­ensão das mesmas, processo e prisão de seus detentores. Da­da e passado nesta cidade de Lençóis aos trez dias do mês de Fevereiro de mil novecentos e quarenta e dois. Eu, Sebastião Lopes Pinheiro, escrivão o datilografei. - Lençóis, 3/2/1942. 
(a) Lauro de Moraes Bonilha — Delegado de Policia.
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PASTIFíCIO CICCONE
GRANDE FABRICA DE MACARRÃO 

E MOINHO DE FUBA’

4&4RCA.
Famosa peios seus produtos ultra-íinos.Segalla & Cia.

Rua Floriano Peixoto, 158 — Caixa, 29 
LENÇÓIS — Estado de São Paulo

to ary ^ 1

Pastifício e Padaria Baccili
—DE—

H e R m e n e s i i o o  b a c c i l i
Traba lha  com as m e lho res fa rinhas

e m áx im o  asseio

Entregas a Domicilio
Hua Barão de Jíelo Oliveira X. 814

(A íX A . 12 FONE, 45
— LENÇÓIS -

Automóveis de Aluguel
Os proprietários de au­tomóveis de aluguel des­ta cidade, em virtude da triste situação do momen­to, em que tudo aumen­tou desproporcionalmen­te de preço, avisam o publico em geral que as viagens e corridas sò se­rão efetuadas exclusiva­mente a dinheiro.E que a tabela de pre ços para casamentos, na cidade, passa a ser de 

20S000.
Os proprietários de automóveis 

de aluguel.

I Declaração
•João Afonso de Godoi, estabelecido nesta cida­de a rua 15 de Novem­bro no. 644, com Tintura- ria, declara, que nesta data vendeu a mesma, ao senhor Luiz Duarte, livre e desembaraçada de qualquer onus, res­ponsabilizando-se o decla- rante por quaisquer e- ventualidade que possam advir, depois desta venda.
João Afonso Godoi 

Concordo
Luiz Duarte
258sl J55Í3L.--'. ■

FAZENDAS, FERRAGENS, LOUÇAS, ARMARINHO. ETC.
KEPRESENTA> t e s  d a

The Texas Company (South Am érica L td a .)Gasa Donato
Virgílio Ciccone &  Irmãos

RUA 15 D E  N O V EM BR O  N. 6 6 4
C A IX A , 6 FONE, 7

“A F I D E L I D A D E ”
Grande Fabrica De Macarrão De

VIRGÍLIO CICCONE
L ençóis Estado de S. Paulo - (Sorocabana)
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Resenha da Semana W
(Conclusão da pag. 10)

Paris publica hoje, um despacho da «D. N. B.», segundo o qual está imi­nente uma campanha su­bmarina germano-japone- sa nas costas oriental e ocidental da America do Sul, com propósito de o- brigar os Estados Unidos, por uma questão de pres­tigio continental, a colo­car no Pacifico ocidental um certo numero das suas unidades.Washington—O Depar­tamento de Estado infor­mou que o ministro da Fazenda do Brasil, sr. Souza Costa, permanece­rá aqui durante 3 sema­nas, afim de conferenciar com diversas autoridades sobre a cooperação en­tre o Brasil e os Estados Unidos no que diz respei to aos assuntos econô­micos.Moscou—Acaba de a- nunciar a emissora desta capital que os alemães reforçaram seus efetivos na frente central. Acres­centa que em vários se­tores o inimigo se lançou ao contra ataque sendo porem repelidos.

REVISTAS e JORNAISALMANAQUES
Recebemos inúmeros al­manaques Silveira, os quais foram distribuidos aos nossos amigos e lei­tores.

Seleções do Reader’s 
Digest

Em nossa mesa de tra­balho, encontramos ainda o belissimo e uti| com­pêndio de SELEÇÕES do «READER’S DIGEST», o qual traz colaborações variadas e de interesse permanente.

eRR umfl "BOLAl l l

O canario na gaiola gorgeiava,E’ra um dia bem claro de Setembro,E’la bem a meu lado me escutava,E eu, ao lado déla. ia falando.-E’ra um dia bem claro, bem me lembro,0 canario cantava na gaiola,Eu palavras de amor ia soltando,E éla, escutava toda comovida,E eu, comovido ficava... éra uma “bóia"0 canario soltava seu trinado.Fazendo côro à endeixa estremecida.0 sói entrava por porta e janéla,Dando calor, onde calor havia.- E’la falou me, então: oh! meu amado,E eu fiquei radiante de alegria,Tratei de emendarlógo: oh! minha béla E’s minha vida toda... éra uma “bóia”. Ninguém podia ser mais venturoso,0 sói entrava por porta e janéla,O canario cantava na gaiola,Eu éra todo um amor delicioso.-E’ra uma “bóia", sim! Isso que é “bóia1...
A L C E S T E

l l l l l l l linini
Ülllk.üiiun,
ÜIIIlIllLllllllll

lornais que o 0 E’CO” 
intercâmbio durante o

mantem amavel 
ano fluente.

“Folha de Botucatú”, diretor snr. Pedro Chia- radia; “0 Momento” (Tau- baté) diretor snr. Gentil de Camargo; “Correio da Noroeste” (Bauru) diretor snr. José Fernandes; “0 Avarè” diretor snr. Ar­mando Padridi; “Gazeta de Agudos”, diretor snr. Hercules Scrmani; “Mo­nitor Diocesano (Botuca- tú), diretor snr. conego Agostinho Culturato: “0 Casa Branca” (Casa Bran ca), diretor snr. Silvio de Castro; “A Folha de Bau­ru”, diretor snr. José Lú­cio da Silva; “0 Barra

E’ dos Carecas que ellas gostam mais?
Nâo!.., é de todos que usam 

ternos da

ALFAIATARIA ‘CICCONE’

Bonita”, diretor snr. S. Frolino; “0 Tempo” (São Manuel), diretor snr. Luiz Sicchiera; “Folha do Po­vo” (Ourinhos), diretor snr. Joaquim Azevedo; “0 Itapuí”, diretor snr. Antonio Freitas Filho; “0 Tempo” (Itapeva), diretor snr. Atilio Bonilha Filho; “A Folha” (Pinhal), dire­tor snr. L. Marques Ju­nior; “0 Comercio de Pe­derneiras'’, diretor snr.

A Língua em despro­
porção ao corpo e fóra 

da época atual.
Pessoas há, que mor­dem as veses a própria lingua, ao falar da malig- nidade alheia.Não sabemos agora si a lingua cresceu despro- porcionadamente ou si foi a ignorância que flo­riu.
A’s sogras de antiga­mente agrupadas senti- riam humilhadas e per- deriam por certo, si or­ganizássemos ura duelo com as mocinhas meni nas e ..., nos dias an- dantes.
Satirizo as sàfias e vi- rulentas pessoas que na verdade só trazem hipo- condria quando dardejam palavras hediondas e a- taviadas pela hipocrisia.
São pessoas misantró- picas que com seus a- chaques, irradiam para todos, a acrimoniosidade de outrem.
Talvês são essas as que possuem maiores er­ros e opròbios predica­dos e que se jatanciam a todo instante e a toda hora.Não sabem por ventu­ra, que são com palavras galhofadas e prasenteiras que conseguimos sempre ser bem vistos, quando falamos de alguém.Em bréve talvês, apa­reça uma operação, que reduza a lingua num Ín­fimo tamanho, e assim possa melhorar as bocas virulentas.

Antonio Barbosa Sansai; “0 Comercio Promissão“diretor snr. reira Leite. Lourival Pe-

Leg^iizada de a cordo com o Dec. n. 6 .8 4 1  d e 4  de Dezembro de 1 9 3 4

Aulas diurnas e noturnas — En­sino em máquinas «Remington»
Alem da Escola de Datilografia tem escritório técnico 

«COMERCIAL E AGRÍCOLA».
PROPRIEDADE DE :

J c â o  G a llerà n i
Rua 4 de Julho, 200 - S. MANUEL - Est. S. Paulo
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pirito empreendor! A- vante ! Sempre para a frente, pelo engrandeci- mento do nosso torrão!»

Cometeriamos uma in­justiça se ao assinalar­mos tão grata efeméride, deixássemos de mencio­nar aqui o apoio incon­dicional que nos tem pres tado o ilustre governador da nossa cidade.A ele e a todos leito­res desta folha o nosso sincero «Muito obrigado!»
Mecânica em geral - Fundições

Máquinas para Beneficiar Arroz 
Máquinas para Serrarias

Engenhos de Cana
Moinhus de Fubá

Locomoveis, Etc.

Avenida Floriano Peixoto, 297 - 319 — BOTUCATÚ

Saúda  o povo  íen ço en se  por m otivo do 4.o aniver­sário do «O ÉCO» a sua primeira vitoriosa imprensa.

j O R n n o f l

OM a edição de ho­je, marca “O E’CO” o transcurso do seu 4.o aniversário.Como um Titã, enfren­tando obstáculos vultuo sos, vencendo-os sempre, apresenta-se agora trium íante, com a quartupla corôa de louros!Palmilhando uma sen- da firme, a da justiça; colimando um objetivo 
nobre, o progresso, este jornal vê, com orgulho, a sua obra destes últimos

uenciDR!
Léo B rasil

48 meses em que se re­sume a sua existência ! Admira as suas copiosas vitórias: São as campa­nhas pró-instrução ! A difusão de noções agri- colas! O alevantamento do amor pátrio ! A dis­seminação de conheci­mentos de nossas cousas! Todo um mundo de idéi­as novas difundidas en­tre o povo ! Um acervo 
enorme de serviços à causa pública !Mas, «O E’CO» n ã o

dorme sobre as vitórias 
conquistadas!

a s  etapas vencidas são- 
lhe estimulo para novas 
arrancadss !Quem conhece as difi­culdades que apresenta a manutenção dos pe­quenos jornais, quem já 
militou nos campos da pequena imprensa, não
pode deixar de dizer ao diretor desta folha :— « Bravos, Alexandre Chitto ! O vosso traba­
lho em prol do município de Lençóis é inestimável ! Perseverai ainda em vos sos esforços ! Lençóis confia no vosso genio dinâmico e no vosso es-

FRACOS E a NEMICOS ! 
Tomem :

VINHO C^EOiOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo com êxito na s:

Tosses 
^esfriados 
Bronchites 
Escrophulose 
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
é um g e a d o r  de saúde.

G IRMÃO SOFRE?
O Ambulatório Médico Popular -- rua Maia La­cerda, 66 -Rio de Janeiro, sob a direção de médicos Espiritas atende gratui- tamente-pessoalmente ou pelo Correio, desde que envie claramente o no­me, idade, residência e sintomas, assim como envelope selado e subs­crito para resposta.

MARMORARIA A rq u ite tu ra  - C ro a ta  -  E s c o l ta r a
CONSTRUCOES DE TÚMULOS, ALTARES, ETC. —  MÁRMORES E GRANITOS

CONTIN & FONSECA
ESCRITÓRIOS, 0FSC IN .4S E EXPOSIÇÃO PERM ANENTE:

Avenida Floriano Peixoto, 638 — (Prédio Próprio)
— Estado de São Paulo — BOTUCATU
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis

f í \ / ! 5 0

O Sr. Dr. Antonio Leão Tocei, Prefeito Municipal de Lençóis, torna publico no municipio, que de a- cordo com a CIRCULAR N.o 2 A, recebida da SE­CRETARIA DA AGRICUL­TURA—Departamento da Produção Vegetal, e de conformidade com as dis­posições do Regulamento baixado com o Decreto N. 8-388 de l.o de Julho de 1937, foi fixado o perio- do compreendido entre 26 de Janeiro e 25 de Fe­vereiro, a apresentação

a aquele DEPARTAMEN TO, dos requerimentos so­licitando licença para o funcionamento, na safra de 1941/1942, a iniciar-se em l.o de Março vindou­ro, de usinas de benefi- ciamento de Algodão, de usinas de deslintamento
de caroços de algodão, de instalações de repren- sagem de algodão e de instalações de reenfarda- mento de algo lão.

Alem das disposições supras, as usinas de be- neficiamento de algodão,
usinas de deslintamento de caroços de algodão e instalações de reenfarda-
mento de algodão, devem registrar, no mesmo De­partamento, a marca pa­

ra ser estampada nos far­dos de sua produção, de acordo com as disposições do artigo 11 e respecti­vos paragrafos e do arti­go 16 do regulamento bai­xado com o referido De­creto, acima. Os requeri­mentos pedindo esse re­gistro devem ser encami­nhados ao Departamento de Produção Vegetal da SECRETARIA DA AGRI­CULTURA. juntamente com as solicitações de li­cença de funcionamento das usinas ou instalações respectivas.
IMPOSTO SINDICAL
Para cumprimento do disposto no artigo 14— § — l.o do Decreto LEI FEDE­RAL N.o 2.377, de 8 de

Julho de 1940, os interes­sados deverão anexar aos requerimentos supra a próva de quitação do im­
posto sindical, correspon dente ao exercicio de 1942, vigente, cuja arre­
cadação compete ao Sin­dicato da Industria e Ex­tração de Fibras Vegetais e do Descaroçamento do
Algodão, no Estado de S. Paulo, com séde na Ca pitai a Rua Libero Ba-
daró N.o 443 -2.o andar sala 7.Os requerimentos enca­minhados aquela Repar­tição depois de expirado o prazo acima ficam su­
jeitos a um selo estadual suplementar, de Rs. . . (508000) cincoenta mil reis’

[jrmjl_______ , „ ________ ____________________ — ■- = = = ^ _ - ___-------------------

|  Liceu Noroeste
A venida R od rigu es A lv es , « -2 5  e  « -3 7  Sob Inspeção Federal e EstadualTelefone, 147 — B A U R Ú  — (P réd io s  P róp rios)

niRBTOW

‘pAofaiôoA fo&é RanieAi

I ------------— -----------CUKSOS ----------------------------!-----------------------
GINASIAL — PREPARATÓRIO -  COMERCIAL -  PRIMÁRIO

ÓTIMO CORPO DOCENTE —o -  MODERNAS INSTALAÇÕES DIDÁTICAS
CLASSES DIURNAS E NOTURNAS SITUADO NO CENTRO DE BAURÚ

0 LICEU dispõe de uma chácara na circunvizinhança da cidade, onde se acham localizados seusamplos campos de esporte, para prática de educação física, o PLAY GROUND para distração de seusalunos, sendo um dos poucos estabelecimentos do paiz que possuem piscina com água corrente.
Exames de Admissão em Fevereiro Peçam Informações

Casa Zillo - M ách in a  de B enefic iar Cafê e ArrozFazendas Armarinhos e Louças Secos, Molhados e Ferragens.
Compras de Cafè, Arroz, Cereais e etc.

J O S E ’ ZILLO O R SI £. C IA .
CAIXA POSTAL, 37 — L E N Ç Ó I S  — TEL. ZILLORSI

Bar e Empório “ S ã o  P a u lo ”
Completo sortimento de nacionais, queijo, latarias, bebidas estrangeiras e manteiga, cig trros, etc...

TRECENTÍ & R AD IC C H I

Rua Floiiano Peixoto LENÇÓIS

Movimento da Estação Sorocabana de Lençóis 
Durante o Ano de 1941.

Passagens de l.a e 2.a classes 13.994Leitos nos trens noturnos 158Encomendas expedidas 4.468Encomendas importadas 5.345Despachos mercadorias importadas 5.520Despachos mercadorias exportadas 6.396Total geral do peso 21.506.650 quilosRenda bruta 498:210$100Renda liquida 338:843$800MOVIMENTOS VEÍCULOS Carregados 443 vagõesDescarregados 200 vagões

B a r  A m e r ic a
------------ €1 SKK M l  -------------

HIGIENE E PRONTIDÃO

R. Marechal Deadara 
Larga da Jardim 

Lençáís

% í* -V  *)

AFINAL, VENCIDA A S a U V & I
Resolva o problema da SAÚVA em sua fazenda, adqui­

rindo o EXTINTOR TAXA

Rua do Seminário, 60 - Fone, 4-9003 - S. PAULO

Edição de Hoje

12 PflGIltflS
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1 Gabinete Elétrico Dentário
DO ClRimGIÃO DE3JTISTA

Octávio Martins de Camargo
Diatermia -  Termoucaterio e Eletrocoagulação.

TRATAM ENTO  SEM DOR 

Atende todos os dias das 13 ás 18 horas.

Em frente a casa «ZILLO»
Lençóis

Fábrica de Móveis e Camas 
Roliças «São Manuel

JÜOVIDA Á ELETRICIDADE
Executa-se com brevidade toda e qualquer en­

comenda de móveisNicola Maffei (Irmãos Maffei)
Fone, 2 l l  Rua B atis ta M artins n. 2 2 5

SÃO MANUEL
Linha Sorocabana — E. São Paulo

Médico — O perador — Parteiro
Ex-interno do SERVlCO DE PRO NTO  SO ->

CORRO E CIRURGIA DE URGÊNCIA DO 
HOSPITAL S Â O  M A R C O S  DE S. PAULO

Lençóis»
C onsultório

e
Residência

Rua Floriano Peixoto, 346 — Tel, 3

bar e soRueiemn cernamA m érico  N elli
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Rua 15 de Novembro, 486 “  LENÇÓIS
Estado de São Paulo

Mais Berços do que Sepulturas
Crece a natalidade no Brasil

Estados há que acusam ascendência e outros descendência na escala demográfica.Fatos interessantes se manifestaram no curso dos anos de 1920 atè 1940, no dominio demográfico.Em vários estados do torrão brasileiro, onde desde a muito a natalidade declinava de ano para ano, não somente cessou essa decendência como se tornou ascendente. E’ o que se deduz da ultima publicação oficial do censo nacional.Divulgamos no quadro que segue os resultados preliminares:
E S T A D O S

AlagoasAmazonasBaíaCearáDistrito FederalEspirito SantoGoiásMaranhãoMato GrossoMinas Gerais 2ParáParaíbaParanáPernambucoPiauíRio de Janeiro Rio G. do Norte Rio G. do Sul Santa Catarina São Paulo SergipeTerritório do Acre Delegacia Extraordinária
B R A S I L  . . .

1940 1920
957.621 978.748449.077 363.1663.907.086 3.334.4651.994.009 1.319.2231.781.567 1.157.873758.425 457.328882.865 511.9191.246.813 874.337427.620 246.6126.797.219 5.888.174949.808 983.5071.424.457 961.1061.243.883 1.685.7112.674.688 2.154.835832.250 609.0031.861.727 1.559.371774.503 537.1353.336.632 2.182.7131.182.854 668.7437.230.168 4.592.188544.945 477.06481.32667.103 92.378

41.356.605 30.635.605

A lfa ia ta ria  D u a rte
Ruâ 15 de Novembro, 503

L e n ç ó is
Ketiro durante o tn - duo Carnavalesco

Como todos os anos inu meros jovens catolicos lençoenses promoverão o retiro recluso durante os três dias de carnaval.
A Sericiculíura no Município
Nos meios agriculas, a

sericiculíura está toman­do grande interesse. Inú­meros sitiantes dedicarão importantes áreas de suas terras ao plantio das a- Tioreiras.
Bar e Sorveteria

' —  D E  = = = = =André Bnccili
R, Siqueira Campos, 588 

LENÇÓIS

« m rrsEíjsáTssJss
Aparelhada para atender ao mais exigen­te freguês, com a máxima presteza e pre­cisão.Seção de Reformas de Chapéus 
O seu chapéu è o seu cartão de visita. Conserve o limpo e passado. Confiem-nos sempre as suas encomendas. Reforma-se, lava-se e tinge-seroupas e Chapéus

Pedro Josè Afonso R I A 15 RE NOVEMBRO, 6 4 4  
Linha Sorwrahana

LENÇÓIS
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TIPOGRAFIA COMERCIAL
Fábrica de Sacos de Papel Artigos Escolares — Livraria — PapelariaArtigos de Engenharia — Brinquedos I M P R E S S O S  EM G E R A LSM BATISTA DE CABVALSfü, 4-50tose, {-m  -  resiâL , f BAURÚ

Prefeitura Municipal de Lençóis
DECRETO N. 54 de 2 de Fevereiro de 1942.

Da execução no muni­cípio, aos artigos 6.o, 8.o § 11, 13 e 23 do decreto- lei federal n.o 3 200, de 19 de ahril de 1941.
O Prefeito Municipal de Len­çóis, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo n.o II do art. 12 do decreto- lei federal n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos do art. 41 do tàecreto-lei fede­ral n.o 3.200, de 19 de abril de 1941.

D E C R E T A  :
Art. — l.o — E ’ isento de quaisquer emolumentos ou se­lo o atestado passado, para casamento, a pessoas reco­nhecidamente pobres, nos ter­mos do artigo 6.o do decreto- lei federai n.o 3.200, de 19 de abril de 1941.§—l.o — 0 atestado poderá ser também fornecido, nas mesmas condições, pelo fun­cionário municipal que, se prejuízo de suas funções, for designado, mediante porta­ria, pelo Prefeito.§—2.o—A metade dos emo­lumentos ou custas do proces­so a que se referir o atesta­do e que couberem ao oficial do registro civil e ao juiz so: mente serà pago pelo Muni­cípio, na forma estabelecida na citada lei federal, se o o- ficial exibir aquele atestado e o recibo da certidão do ca­samento firmado por um dos conjuges, ou, se ambos não souberem escrever, por pes­soa idônea, a rogo de qual­quer deles, com duas teste­munhas.

§ -3 o —No pagamento des­sas despesas serão observa­dos os requisitos da legisla­ção em vigor.
Art-2.o-0 prédio adquiri­do na conformidade do artigo 8.o do citado decreto-lei fede­ral gozará de insenção do im- , posto predial enquanto não I pago o mutuo repetivo.Art 3 o—Os prédios urba­nos, de valor superior a trinta contos de réis, instituídos em bem de familia, gozarão de redução de cincoentapor cen­to dos impostos municipais | que neles recaiam.Art 4.o A isenção e mais favores estabelecidos neste decreto serão concedidos se o requerimento respectivo es­tiver acompanhado de pruva documental do alegado.§ —l.o—0 requerimento e todos os documentos não es­tão sujeitos a selo ou emolu­mentos municipais.§—2 .o -\ prova documen­tal a que se refere este ar­tigo poderá constar de certi­dão ou atestado passado por autoridade pública competen­te, judicial ou administrativa, ou, não sendo cabível esta modalidade de documento, de declaração firmada por duas pessoas idôneas a juizo do Prefeito.Art—5.o-Este decreto en- . trará em vigor na data de sua i publicação, revogadas as dis- ; posições em contrarioPrefeitura Municipal de Len­çóis, 2 de Fevereiro de 1942.

(a ) D r. A nlonio  Leão lo c e i
Prefeito Municipal

C A Í A  t A C C C L A
-  . -------------------ll ll l l ll l llll| lllllllli;= ------------ =----  -------- —
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Armazém de Secos e Molhados — Fazendas e 
Armarinhos, ferragens, Machinas Agriculas, 0- 

leos, Tintas, etc.

LUIZ PflCCOLfl FILHOS &  CIA.
D ep ositários da A fam ada P inga L ençoense

L ençó is3
Rua 15 de Novembro, 504 

Caixas 22 e 26 Fones 37, 42 e 22
Lins

Rua Comandante Salgado, 44 — Caixa, 78

Ârea cultivada com os diferentes produtos a- griculas no município de Lençóis
Dos 4.200 alqueires de terra cultivada no muni­cípio de Lençóis, distri- bue-se com os seguintes produtos:

Cafè 1.600 alqueiresCana 750 >,Algodão 900 »Outros ce­reais 950 »

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu  figa d o  deve d e rra m a r, d ia riam en te, 
no esto m a g o , um  litro  de b ilis . Se a b ilis  n ão  
co rr e  liv re m e n te , os a lim en to s não são 
d ig erid o s  e  a p o d recem . Os g a ze s  in cha m  o 
esto m a g o . S o b revem  a p risã o  de v e n tre  
V o c ê  sen te-se  a b atid o  e com o que e n ve n f > 
nado. T u d o  é a m a rg o  e a v id a  é um  m a rty r io .

U m a  sim p les e v a c u a ç ã o  n ão  to c a rá  a  
ca u sa . N a d a  h a com o as fa m o sa s  P illu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a acçã o  
c e rta . F a zem  c o r r e r  liv re m e n te  esse  litro  
de b ilis , e você  sen te-se  d isp o sto  p a r a  tu d o. 
N ã o  ca u sam  d am n o ; são su a v es  e contudo 
são  m a ra v iln o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  co rr e r  
liv re m e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig a d o . N ã o  a c c e ite  im ita çõ es , Çreço 3 $000

é i C T E L  C E N T R A L
Preferido pelas pessoas de bom paladar. Comida á brasileira. — Pratos especiais.
------— as—  ASSEIO E PRESTEZA seseeee-----

A L B E R T O  G IO V A N E T T I
Rua 15 de Novembro — LENÇÓIS

DR. niLO LISBÔfl CHRUI1SC0
Cirurgia no Hospital São Vicente de Paulo 

em S. Manuel

IIIS ã o  M a n u e l
Retalhos Históricos do 
Município de Lençóis

Em 1872, Lençóis pos­suía uma população de 5.815 habitantes, reduzin­do-se em 1886 a 4543.Em 1885 foram regis­trados 128 nascimentos, houve 45 casamentos. Nessa mesma época nas­ceu maior numero de mu lheres do que homens: 66

elephante

VINHO QUINADOE L E F A N T E
Estimula o apetite e

desperta as energias

do sexo feminino contra 61 do masculino, sendo de ambos os sexos 3 ile­gítimos.Em 1885 houve ainda 42 casamentos entre sol­teiros; 2 de solteiros com viuvas; 2 de viúvos com solteiras e 5 enlaces de estrangeiros com brasi­leiras.Em 1886, o juri da Co­marca julgou dois proces­sos apenas, ambos por homicidics. Os réus foram absolvidos. Os criminosos eram analfabetos e na­cionais.Nesse mesmo ano fo­ram processadas 23 tute­las na importância de 12:605$536.

GASA PROGRESSO
Louças, Ferragens. Sacarias em geral, Secos e Molhados, Latarias finas, Miudezas em geral, etc.
Especialidade em Fumos em corda das melhores proce­dências.
MARTINS & ZANZINI
R . 15 d e N ovem bro, 4105 

Linha Soroeabana
LENÇÓIS* .  S .  P U B L I C I D A D E
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a i D W B ã S M DBflnCO ITflLO BRflSILeiRO
SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA 

F U N D A D O  E M  1924
Sede: SÂO PAULO — Rua Alvares Penteado N. 177

(D [DtDâS®
CAPITAL
CAPITAL RKALIZ*DO 
PCMDO I >15 RESERVA

Arrecadação da Cole-toria Estadoal de Lençóis
Durante os últimos seis

anos de exercício.

Ano Arrecadação1936 899:82788201937 1.408:30586001938 1.466:64189001939 1.810:97985001940 1.841:81089001941 1.953:2908300

Movimento Demográfico 
durante o ano de 1941, 
no Município de Lençóis

De l.o de Janeiro a 31 de Dezembro do ano de 1941, no município de Len­çóis houve 103 falecimen­tos, 193 nascimentos e 60 casamentos.

i e . 3 0 0 « o o o » o o o
0 .83e:000S 000
3 .20 0 :0 0 0 * 0 0 0

I

eipSnaT - psiajamoo
B ijB x ão d ix  u u  ossa-Kluij • 0 0 .3  0

Diretoria do Grupo Es­
colar de Lençóis

Delegacia de BotucatúLençóis, 4 de Feverei­ro de 1942
Exmo Snr. Alexandre Chitto, D.D. Diretor do «0 ECO» Lençóis
A  diretoria deste grupo escolar tem a subida hon­ra de felicitar vos pela passagem do quarto ani­versário d’;<0 ECO» e, ao mesmo tempo, formula votos para que esse bri­lhante semanario conti­nue obtendo as mais es­trondosas vitórias. 

HENRIQUE BERTOUUUCI 
Diretor-Substicuto

. . .  Assim como Berg- son julga que a idéa é uma parada do pensa­mento, a data de aniver­sário não deixa de ser uma parada do tempo, para nós, que o dividi­mos em 365 dias, de a- côrdo com as leis do as­tro que rège o nosso pla­neta, escolhemos o dia do nosso nascimento pa­ra o festejarmos, em su­cessivas paradas, come­morando a nossa exis­tência através do tempo que vamos vencendo.Quando essa existência ê a do nômade do deser­to, do beduino que, sob o sói causticante, ca­minha sobre as areias, fa­zendo delas o seu eterno «habitat», como sóe a- contecer na ardua vida jornalística, a d a t a  natalicia é saudada com 
o maior carinho e sim­plicidade: escolhe-se co­mo parada, o oásis de brisa mais suave e de pal­meiras mais esguias, on­de será saciada a sêde

Resenha da Semana
Londres — Acredita-se que a renuncia do gabi­nete egipicio, ora anun­ciada, é devida a diver­gências com o soberano, relacionadas com ques­tões de ordem interna.Londres-O cerco das tropas inglesas em Singa­pura jà ccmeçou. Com a retirada das tropas india­nas, australianas e britâ­nicas da Malaia, as for­ças locais estão realizan­do renhidos esforços pa­ra defender a ilha, até a chegada de novas forçasSantiago do Chile — O resultado oficial das elei­ções até aqui divulgadas, foi o seguinte: Rios, . . . 222.816; Ibanez 172.439 vo­tos. O triunfo do sr. Rios está assegurado com u

na fonte de agua mais cristalina; e, fica assim, comerado mais um ano de sacrifícios e incom- preensões.Como é simples, pois, para um jornal, festejar o seu aniversário: umas pa­ginas a mais do usual, algumas cartas de felici­tações, algumas visitas a redação e nada mais.Ror tão pouco, todos os que labutam em seu meio, ficam exultados de alegria, julgando ter che­gado o momento do re­conhecimento e do prê­mio merecido.Hoje é o dia de nosso natalicio: fizémos a nos­sa parada.Convidamos os n o s ­sos leitores a beber com- nosco da aqua cristalina da fonte do oásis de pal­meiras esguias e brisa suave, e, depois, unisonos, a saudar o «ÉCO», dese­jando-lhe mil paradas, no tempo ainda a ser perco- rido . . .
A I. < E S T E

ma vantagem de 50 mil votos. 0 comparecimento de eleitores foi de . . .  . 450.000.Singapura — «Pontiac, capital do Bornéu Ociden­tal, foi ocupada pelas tro­pas nipônicas- —segundo informa o quartel-gene­ral japonês.Montevidéu -  Foi assi­nado pelo chefe do gover­no o decreto que confere os direitos de não beli gerancia a Inglatérra.Nova York—Numa trans missão oficial de Berlim, captada aqui a «D. N. B.» anuncmü que a raptura 
das relações entre o «ei­xo» e o Brasil, Uruguai, Paraguai, Bolivia, Equa­dor e Perú foi revelada hoje, pela primeira vez na Alemanha.Vichi—A imprensa de

(Conclue na p a g ..'»)

Balanço em 31 de Dezembro de 1941, compreendendo as o- perações das Filiais do Rio de Janeiro e Santos, das Agên­cias de Botucatú, Cambará, (Est. do Paraná), Campinas, Cru­zeiro, Jaboticabal< Jacareí, Jaú, Lençóis, Lorena, Mogi das Cruzes, Paraguassü, Presidente Prudente, Santo André, Ser- tãozinho, e Agências Urbanas Norte (Braz) e Oeste (Luz).
C)C M ovim ento 3% aa- < M L im itadas 5% aa . D epósitos a prazo fixo  T axas su p eriores a com binar.

Agência cLe. £ençáii.

Rua 15 de Novembro, 779 Caixa Postal, 16 Telefone, 14

Receitas Gerais do M u­
nicípio de Lençóis, or­
çadas nos anos de: 1938 

1939 e 1940
A Receita geral do Mu­nicípio de Lençóis, duran­te os anos de 1938, 1939 e 1940, foi orçada em:1938 351:20886001939 37y;685$ 1001940 372:186$200

|p :
Médico — Operador — Paríeiro

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. A N T 0N 10 LEÀ O  TOCCI
E x-interno da C irurgia do prof. Alves Lima -  Ex-in terno  da M atern idade de São Pau'o 

L. Sorocabana —  L C I IÇ Ó IS  — . Est. de S. Paulo
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L E N Ç Ó I S

P O P U LA Ç Ã O  E DIVI­
S Ã O  ADMINISTRATI­

V A  DE LENÇÓIS

A população do muni cipio de Lençóis é calcu­lada aproximadamente em 14.815 habitantes, as sim distribuidos: Sede, . . 2.400; distrito de Borebí, 075; distrito de Alfredo Guedes, 280, e na zona rural, 11.460.
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Um copo cTagua, uma escova e um tubo de PASTA ZYNOL... eis a garantia de um lin­do sorriso.
Lab. Ind. da Farm. Aparecida - Caixa, 21
B A U R Ú

Estado de São Paulo
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DIVISÃO ADMINISTRA­TIVA DO MUNICÍPIO
Lençóis possue dois dis­tritos de paz, que são Bo- rebi e Alfredo Guedes, pertencendo o município a comarca de Agudos:— Alfredo Guedes foi criado distrito de paz, pela lei n. 6.753, de 6 de Outubro de 1934, e Borebí, pela lei numero 1897, de 22 de Dezembro de 1922.

Plantas aprovadas
Durante o exercício de 1941, na sède e nos dis­tritos de Lençóis, foram aprovadas 7 plantas de prédios residenciais.

Falta de um Ginásio ou 
Escola Profissional

E’ cada vez mais cres­cente a necessidade de um ginásio ou escola pro­fissional nesta cidade.Hoje, mais de uma cen­

tena de jovens lençoen- ses, longes dos seus la­res, frequentam escolas secundarias em S. Paulo, Botucatü, Campinas, S. Manoel, Agudos e Baurú.
Prédio proprio do Ban­

co Ítalo Brasileiro
De fontes bem informa­das, tivemos conhecimen­to que o Banco ítalo Bra­sileiro construirá, dentro em breve, o seu prédio proprio, nesta cidade.

de M .  P U P O

Materiais para Coustruções e Encanamentos. Artigos para Lavoura. Ferragens. Loucas. Vidros. Tintas. Rádios. Materiais Elétricos. Corrêia «FÍELFREX».
E spec ia lis ta  em  F e rra g en s  e Louças

Rua Batista de Carvalho, N. 5-11

BAURU’ -> Est. de S. Paulo



SOCIAIS
Diretor: @ 80 Alexandre Chitto

AXO V Lençóis, 8  de FEVEREIRO de 1943 NLMERO 204

Em  E aurú

Hotel Central

Localizado no centro comercial da cidade e perto dos Têatros.

fflerta, Pequenaòa!

Para o espirito observador, não passou desapercebida a quietude enervante que inva­diu nossa urbe ! Com a en­trada das férias, foi-se a gar- rulice dos bandos de crian­ças, vivas flores no jardim  aa vida !As ruas, desanimadas, não recebiam mais o influxo de entusiasmo que lhes imprimea irrequieta injancia.* *
Mas as férias estão no fim ! fá  se ouve o toque de com­bate da pequenada.— «A 6 deste mês começam as aulas», é o que a miude, se ouve.E, antevendo um ano de aventuras escolares, a garo­tada embriaga-se de alegria, esquecendo-se que não pode, muitas vezes, ter o pão que lhe mata fome ou o livro que a instrue !JVòs, os adultos, precisa­mos concorrer, para que não lhe falte o necessário à sua alegria . * *
Lençóenses ! A Caixa Es­colar do grupo de Lençóis destina-se a proporcionar aos escolares pobres, aquilo que lhes e necessário para que possam continuar mar­chando para a conquista da instrução ! Concorramos pa­ra que a Caixa Escolar não pereça ! Auxiliemo-la moral e pecuniária mente !

LÈO
Aniversários

Faz anos;Dia 11 do corrente, pas sa-se a data natalicia do distinto jovem Francisco Garrido, estudante em S. Paulo.
Felicitações ao «0 Éco»

Snr. Alexandre Chitto, pela passagem do 4.° ani­versário do «0 E’C0», aceite nossas felicitações.
Bar Central.

Itinerantes
Para São Paulo, segui­ram os estudantes Nardy e Poério Zillo, Wiliam Orsi e Mario Antonio Pac-cola.

Está de Licença o Sr.Coletor Federal
O sr. Lidio Bosi tendo conseguido seis mezes de licença, assumiu o cargo de Coletor Federal duran­te esse tempo, o sr. José Augusto Machado.

0 E CO - Impresso na Tipografia Comercial - Lençóis

Grupo Escolar
Dia ti do corrente tive­ram inicio as aulas do periodo letivo do ano em curso, no Grupo Escolar desta cidade.
As guerras nunca levam 

aos povos uma liberdade mais 
dilatada. Quando muito, fa ­
zem apenas com que a tira­
nia empregue, paia dominar, 
uma subtileza maior.

AINDA 0 TEATRO
Ainda bem que não passou de mera impres­são, o fato do Sr. Alces- te considerar-me uma en­tidade superior, um Deus mitológico, ou cousa pa­recida. Não sei porque o nosso amigo apresen­tou éssa divagação poé­tica. E’ injustificável a atitude, porquanto não tive o menor desejo de elevar-me às culminancias a que o amigo se referiu.Ao rebater suas pala­vras, tive intenção de es­clarecer, depois de acu­rado exame, certos pon­tos obscuros em que o amigo havia caido e de fazê lo vêr quão distante se achava da realidade do acontecimento em torno do qual surgiu èsta polê­mica.
0 que não posso crer é que meu colega não te­nha assimilado as pala­vras de meu artigo ante rior, tão claramente fo­ram expostas, capazes de harmonizar-se com todos aqueles que desejam man­ter os cerebros abertos.Não poderia ter sido mais feliz na expressão, o Sr. Alceste, quando diz que tudo vai da vontade de bem interpretar as cousas. Feliz quanto as palavras, mas desastroso quanto a realização. Por que, se o fator bôa von­tade, tem de fato alguma influência sôbre a inter­pretação, o Snr. Alceste não a possuiu, nem si- quer em mínima parcela. 

Deveria ele, antes dessa afirmação, examinar a própria conciência e, an
(Conclusão na 3 a pag.)

AGENCIA

AUTOMÓVEIS
CAMINHÕES

PARA

Transporte Economico

Completo stok de Peças Genuínas e Accessórios, Pneus, Camaras de Ar, Oleos, Flit Distribuidores dos Afamados Lubrificantes «E S S O». Oficina mecânica — Serviços eficientes e rápidos a preços módicos.

ZILLO, CAPOANI & Cia. Ltda.
Caixa, 27 — Est. S. Paulo — LENÇÓIS — (Sorocabana) — Fone, 15


